
EIXO 1: 

O BRASIL QUE TEMOS. 

O BRASIL QUE 

QUEREMOS 



O Brasil que temos. O Brasil que queremos 

Este tópico tem como abordagem central o que Paulo Freire nos ensinou:

“(…) Todo amanhã se cria num ontem, através de um hoje (…). Temos de saber o que fomos, para 

saber o que seremos”, 

Assim, para que possamos fazer novas manhãs do Brasil que queremos, é fundamental traçar

um panorama do Brasil que temos, e entendermos de quem são as responsabilidades pelo

esfacelamento dos compromissos institucionais, imposto ao país, particularmente nos últimos
quatro anos



O Brasil que ficou até dezembro de 2022
Sob a inspiração de Cora 
Coralina: 
“Quem inventou a fome são 
os que comem. Ah, comigo o 
mundo vai modificar-se. 
Não gosto do mundo como 
ele é”
Constata-se que o golpe de 
2016 abriu os caminhos para 
que os resultados das eleições 
presidenciais de 2018, 
capitaneada por uma 
personalidade autoritária, 
submetessem o país:

• às crises do capitalismo e da civilidade; 
• aos ataques à democracia; 
• ao aumento da pobreza e do adoecimento;
• ao aumento dos riscos para as mulheres, com destaque para as negras, para as 

populações LGBTQiA+, para as pessoas com deficiência e para as pessoas em situação 
de rua; 

• ao desmonte radical da seguridade social; 
• à exploração e degradação da vida de trabalhadores (as) do campo, das cidades e das 

florestas; 
• à dilapidação dos ecossistemas e das instituições de combate a crimes contra o meio 

ambiente; 
• ao desrespeito aos direitos, perseguição e criminalização dos povos indígenas, 

quilombolas e ribeirinhos, frutos da política econômica implementada e aprofundada 
com o contexto da pandemia e com as equivocadas estratégias para o seu 
enfrentamento.



O Brasil que ficou até dezembro de 2022
• Perseguição a movimentos e organizações sociais
• Aumento da pobreza extrema, da fome, da insegurança

alimentar, da inflação dos preços dos alimentos, do desemprego
e da falta de moradia

• Agravamento das desigualdades
• Desvio de fatias do orçamento público
• Ataques contra a educação e contra a ciência e tecnologia
• Desfinanciamento da Saúde
• Desmonte das Políticas Públicas de Saúde
• Paralisação das linhas de cuidados na saúde
• Desrespeito à Agenda 2030
• Flexibilização do uso de armas de fogo que expande os níveis de

violência
• Ataques ao direito de acesso da população às informações
• Flexibilização e ataques aos direitos dos trabalhadores e

trabalhadoras

[...]O pobre povo brasileiro

Não tem, não tem, não tem dinheiro.

O ouro veio do estrangeiro.

Mas ninguém vê o tal cruzeiro!

(Seu Doutor - Eduardo Souto - Ano 1929)

“Onde o rico cada vez fica mais rico

E o pobre cada vez fica mais pobre

E o motivo todo mundo já conhece

É que o de cima sobe e o de baixo desce

E o motivo todo mundo já conhece

E que o de cima sobe e o de baixo desce”

(Xibom Bombom, As Meninas)



O Brasil que queremos

O Brasil que queremos é o país retratado pela Banda 

Scritura na música O Brasil Que Eu Quero 

O Brasil que eu quero / é que tenha emprego / isso é direito da população! 
O Brasil que eu quero/é que todos tenham/o mesmo direito a educação! 
O Brasil que eu quero / é que a sociedade / um dia pare com a corrupção! 
O Brasil que eu quero / é sem desigualdade / que não tenha mais discriminação! 
Não adianta fugir / Pois o país é feito por nós! 
Então vamos insistir / até ouvir a nossa voz! 
O Brasil que eu quero / é com segurança / sem violência e exterminação! 
O Brasil que eu quero / é com liberdade / e que a vida tenha valorização! 
O Brasil que eu quero / é que nosso governo tenha mais respeito com o cidadão! 
O Brasil que eu quero / é que a gente lute / para se tornar / uma grande nação!!! 
Então vamos insistir / até ouvir a nossa voz!

• O Brasil necessita de um amplo

processo de reconstrução nacional na

perspectiva de construir um “Amanhã”

com a garantia de Direitos, com o SUS

fortalecido, o respeito à Vida e à

Democracia e à institucionalidade

definida constitucionalmente

• O Brasil que queremos é um país de

justiça social, de inclusão, de

democracia, de liberdade e de um SUS

forte



O Brasil que queremos

A 17ªCNS caracteriza-se como instrumento da luta de resistência

e de reconstrução do Brasil que queremos.

Um país no qual o Estado esteja voltado para a garantia dos

direitos do seu povo e promova o desenvolvimento da nação.




